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. Eu o Eterno sou teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa

dos escravos,  
Terminou a colheita, fruto de nosso trabalhos,

; a . a :
Os semeadores tem lagrimas nos clhos

E os colhedores cantam.

“ Alegrar-se-ão mais ainda

x Os que colherem a ultima colheita
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Introdução:

Desde o dia de sua formação, dificeis foram as condições de sobre-

vivência do homem. Muitas preocupações 0 fizeram duvidar dia a dia.

Mais difícil ainda foi a sua manutenção do início da História humana, -
quando ainda não se sabia o que era agricultura,

Era semelhante ao animal do campo: quando a natureza lhe dava com
mão maternal alimentos e boas condições de clima, e ele subsistia. Quan
do a manutenção não era encontrada, sofria de fome e doenças. O homem

se alimentava com o que encontrava pronto na natureza.

Ainda não sabia produzir.
Muitas gerações se passaram até que em uma das épocas da Idade da

Pedra aprendeu. a agricultura primitiva. Descobriu a possibilidade de se

mear com as próprias mãos as sementes de cereais, na terra que rodeavam
sua habitação. O primitivo trabalho no campo neste primeiro período de

desenvolvimento, lhe deu fartura de pão e a possibilidade de dedicar-se
a estudos agregados para poder subir e adiantar-se na escala da evolu-
ção geral.

Deixou de ser o triste colhedor de campos silvestres e ascendeu ao

plano dos proprietários.

A cultura de cereais foi o primeiro trabalho realizado pelo homem

cultural e ainda continua sendo o ramo principal, senão o único de mui-
tas tribos nômades e primitivas.

A partir de então, passaram a ser os cereais, a parte principal na

alimentação do homem e possui ele uma relação especial para com esta

forma de cultura e para com os alimentos que pode preparar com ela,

Desta forma, podemos entender a dedicação com que em nossos dias

se prepara uma festa mantida firmemente através do espaço e do tempo.
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Historico:

OFERENDA: Assim se poderia resumiro significado intimo de Shavuot,
em sua dupla qualidade de festa agricola e religiosa.

Oferenda de Deus ao povo, a quem já concedera a liberdade e a quem
obsequiava agora com a Lei. , Oferenda do povo a Deus, a quem oferece as

primícias de sua terra.
Esse amalgama do divino e do terreno, que é o. sentido da vida ju-

daica, reflete-se uma vez mais nesta festa. Shavuot e uma dupla ação
de graças: pelo donativo imaterial da Torá e pelos produtos materiais -
do solo.
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1) Caráter Campestre: "Também guardaras a festa de Shavuot festa das
primícias, da sega do trigo!

(Êxodo, XXXIV, 22)

Desde o dia do oferecimento da cevada - 9 dia de Pessach-, até 0
da oferta das primícias, decorrem 7 semanas. Daí o nome desta festa,
"shavuôot'!, palavra que em hebráico significa "semanas".

Celebra-se nos dias 6 e 7 de Sivan. É o 50º dia de Sfirat ha Omer-
(Contagem de Omer).

O caráter mais antigo de Shavuôt é o da festa campestre. No mês de
Sivan se terminava a colheita de cereais que o clima quente de Erets

Israel faz amadurecer mais cedo que em outras regiões.
Assim pois, dos próprios: produtos que graças a proteção divina se

pudera extrair do solo, eram separadas as primicias como oferenda, Ne-

nhum cereal da nova colheita se utilizava antes de 6 de Sivan. Por is-
so Shavuôt se chama também Chag ha Bikurim, festa das primícias.

Nos tempos do Templo, Shavuot assim como Pessach e Sucot, se ca-
racterizava .pelas peregrinações. Densos grupos de agricultores afluiam
de tôdas as provincias. 8 peregrinos se organizavam em longas procis-
sões e marchavam para Jerusalém acompanhados durante todo o trajeto pe-
los sons de Chalilim. Em cestos decorados com fitas e flores,cada qual
conduzia sua oferenda: primícias do trigo, cevada, uvas, romas, azeito-
na e mel, produtos que davam renome ao solo de Eretz Israel. Chegados a

Cidade Santa, eram acolhidos com cânticos de boas vindas e penetravam

no Templo, onde faziam entrega de seus cestos ao sacerdote.
Desterrados os judeus de seu torrão, este caráter rural de Shavuot

foi se apagando pouco a pouco na Diáspora. Dele subsiste um sinal que
se exprime em duas manifestações: as plantas e flores com que se costu-

ma enfeitar as sinagogas e as residências e, as orações e passagens bi-
blicas que compõe o ofício religioso.

As Primícias:

Como se determinam as primícias?
- Se alguém fôr ao seu campo e encontrar o primeiro figo maduro, a

primeira uva ou a primeira roma, atá-lo-à com um fio e dirá: ''que me
sirva de primícia!

Como se faz a oferta das primícias?
- Os moradores das aldeias dirigem-se à cidade mais próxima na qual

se reunem. Pernoitam nas ruas da mesma, pois não entrarão nas casas.
Chegada a aurora diz o mais velho da comunidade: Avante, vamos a Sion,

à casa de nosso Deus!
Os que vivem nas proximidades de Jerusalém trazem figos frescos, e

uvas; os que vêm de lugares mais distantes, passas de figos e de uvas.
Um boi corre à frente deles. Seus chifres estão adornados com ouro e
sobre a sua cabeça brilha uma coroa de folhas de oliveira. À frente da
procissão marcham flautistas tocando seus instrumentos, ate que se apro

ximam de Jerusalém. Então, enviam um mensageiro à cidade e ornamentam  
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suas primícias com corõas. Os principais das cidades, os chefes e os

tesoureiros vem ao seu encontro. Os artesãos de Jerusalém os saudam:

"Bem vindos irmãos!!, Diante deles tocam--se as flautas, ate que chegam

em frente à colina do Templo.

- Cada um, até mesmo o rei, toma seu cesto ao ombro e entra no San-

tuário, No átrio são recebidos pelos levitas que entonam canções.

(Codigo da tradição oral, redigido
no século II, Era Comum),
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As sete especies:

a) Trigo e cevada: São produtos de inverno, que se beneficiam com a es-

tação das chuvas. A cevada amadurece antes do tri-

go, logo nos primeiros dias da primavera, na época de Pessach. O Omer

era uma medida de cevada que se trazia ao Templo a partir do 2º dia. de

Pessach. O trigo, por amadurecer mais tarde, só era levado ao Templo,

por ocasião de Shavuet.

b) Uva: Em Israel, geralmente a uva so amadurece durante os meses de

Tamuz e 4 (junho e julho) porém, em algumas regiões pode-se já

colher alguns cachos em Sivan, na época de Shavuot. A Biblia nos fala

no episódio de exploradores enviados por Moisés, de enormes cachos que

eram tão pesados que se tornara necessário carregá-los a dois sobre um

bastão. (Números XIII, 23).
Cultiva-se a uva atualmente nos montes da Judeia e as grandes plan

tações se encontram em Rishon le Tzion e Zichron Yaacov.:

c) Figo: Descansar a sombra de seu vinhedo e de sua figueira r. - senta

ya para nossos antepassados, o ideal de uma vida de paz. À fi-

gueira cresce na montanha e requer muito pouco tratamento. Compara-se

a Tora ao figo: "O figo, ao contrário de todas as outras frutas, e in-

‎קי 6081761. O mesmo se passa com as palavras da Torá; nenhuma

é inutil,
Encontra-se hoje em dia em Israel figos frescos e figos secos de

excelente qualidade.

a)Roma: Existia já na Terra de Canaã no momento da conquista de Josue

(Números XII, 23). Ela amadurece somente no fim do verao, -

(agosto, setembro). Em Shavuôt não se podia então trazer a fruta, po-

rem trazia-se as flores de roma, que enfeitavam os cestos.

Para definir um homem cheio de meritos, diz-se que ele esta tao

completo de mitzvot quanto a roma de grãos.

e) Oliva: O pais de Israel era tão rico em óleo, que o Rei Salomao pode

pagar com óleo os Cedros do Libano que ele havia recebido do

Rei de Tyr.
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A oliva amadurece durante os meses de Elul, Tishri, (setembro, ou-
tubro) e portanto 0 0160 80 era trazido ao Templo no fim do verão.

Hoje em dia existem duas grandes refinarias de óleo em Israel: She
men em Haifa e Itzhar perto de Tel Aviv. lb

+( O mel: Nossos sábios explicam que não se trata do mel das abelhas,
mas sim do açucar das frutas e mais em particular da tâmara.

A tamareira cresce em abundância no Vale de Beit Shean e nas mar-
gens do Kineret. Esta árvore dá ao paisagem, um ar de nobreza incompa-
rável. O salmista compara sua crença à do justo, "que floresce como
uma tamareira”,

 TAMARAan   
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2) Caráter religioso:

Shavuot, Chag ha Bikurin, chag hakatzir (festa da ceifa) Yom Matan

Torateinu: Estes 4 nomes são atribuidos a esta festa. O último signi-
fica "dia da entrega de nossa 261" e alude à hora solene em que Israel
recebeu de Deus por intermédio de Moises, 0 Decalogo com os mandamentos

básicos do judaismo, gravados nas duas Tabuas da Lei.

Se Pessach comemora a independência judáica, Shavuot pode conside

rar-se a data do nascimento do judaísmo. Os milhões de individuos que”,

conduzidos por Moisés cruzavam 0 deserto estavam unidos entre si apenas

pela fé num único Deus, e mesmo essa fé titubeava algumas vezes, ₪01-

peada pelos dissabores da travessia. Na voz que lhes falava do Monte

Sinai achavam o nexo indissolúvel que haveria de mantê-los unidos pela
sucessão dos séculos. O número se transformava em unidade, No organis-
mo que até então, não era mais que uma justaposição de membros, começava
a circular como força vital, a etica; ela conferia a cada um desses mem

bros uma missão, a razão de existir. A força dessa corrente vivifican-
te se mantém invariavel, tal como quando aqueles fugitivos do Egito ju-
raram: "Tudo que disse Adonai, faremos e ouviremos!!. (Êxodo, XXIV,7)

a) Valor Universal dos 10 Mandamentos

As leis divinas não vivem somente entre nós Judeus, depositários
do maior dos livros, a Biblia; vivem também em todas as escolas do mun-

do onde se ensina a juventude os princípios da Religião. Vivem em to-
dos os templos e igrejas onde se lê a Biblia; vivem nas grandes consti
tuições fundadas sobre os pilares da Justiça e da Igualdade, proclama-
dos no Sinai e adotados pela humanidade civilizada; vivem na literatura

universal e nas obras mais famosas de arte,
Em todo o mundo, o Decálogo tem encontrado ressonância e tem se

imposto como fundamento da moral, O judeu festeja Shavuot com orgulho,

porque se sente mensageiro dos sábios ensinamentos divinos e herdeiro

do livro sagrado: a Torá. As palavras ''asher bachar banu micoi ha amim
venatan lanu et Torato! (que nos escolheu entre todos os povos e nos =
deu sua Tora), sao para o judeu, não uma expressão de vaidade, mas uma
recordação, renovada anualmente de sua missão espiritual; a de salva-
guardar atraves dos séculos, esse tesouro de ética e sabedoria que foi

confiado ao seu povo, ao pé do Sinai.
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Eu, o Eterno sou teu Deus
que te tirei da terra do

Egito, da casa dos escra

YOS o

- É

Nao teras outros deuses

diante de Mim. Não farás
imagem de escultura ou fi
gura alguma do que hã em
cima no ceu,, embaixo na

terra e nas àguas debaixo

da terra, Não te proster-

narás diante delas porque

Eu, o Eterno, sou Deus ze

loso, que relembro a ini
quidade dos pais nos fi-

lhos,na terceira e na quar

ta geração daqueles que

me aborrecem e uso clemên

cia até mil gerações da-
queles que me amam e guar-
dam meus mandamentos.

Não abusarás do Nome do
Eterno teu Deus, pois 0

Eterno não deixara impune
a quem abusar de seu Nome,

Lembrate do dia de sabado

para o santificares. Seis
dias trabalharas e farás

toda a tua obra, mas o sê

timo dia é sábado ao Eter
no teu Deus, Neste dia não
farás obra alguma, pois
em seis dias fez o Eterno

teu Deus, o céu e a ter-
ra, o mar e tudo o que

neles hã, e no sétimo des
cansou: por isso o Eterno
abençoou o sabado e o san

tificous,

   
Vo - Honrarás a teu paie tua

mãe, Para que se prolon

guem os teus dias na
terra que o Eterno teu

Deus te da.

VI - Não Matarás.

VII- Nao violarás a uniao
conjugal.

VIII-Não furtarás.

IX - Não deporás contra o teu
2 >

proximo, como testemu-

nha da mentira.

X - Não cobiçaras a casa de
teu próximo; não cobiça

rás a mulher de teu pro

Xximo, nem o seu servo,-
nem sua serva, nem oseu
boi, nem o seu burro,

nem coisa alguma

lhe pertença.
que

Exodo-Cap.XX

Deuteronomio-Cap. V

  

 

 



 

A data da promulgação do Decálogo:

A tradição nos ensina que a Tora foi doada no Sexto dia do mes de

Sivan porém, nossos sábios não estiveram sempre de acordo sobre esta

data. Alguns rabinos como Rabi Yossi, afirmam ter sido a Torá doada no

sétimo dia do mês de Sivan. Esta divergência teve como consequencia o

uso que se espalhou em toda a Diáspora e mesmo em Eretz Israel, de fes-

tejar dois dias de Shavuôt.

AS VIRTUDES DA LEI:

Bahya Ibn Pakouda

Demasiado fraco por muitos motivos, o aviso da razao deve ser fortaleci

do pelo aviso da Torã. 4

De fato, o homem é composto de duas substancia diferentes, de duas

naturezas opostas e em luta entre si, - a alma e o corpo.

Deus deu à alma finalidades e forças, que fazem com que o homem as

pire a fortalecer o seu corpo e a se aplicar com vigor às obras da ci-

vilização.

Assim,, os indivíduos desaparecem mas O gênero humano se perpetua.

Esta força é o desejo ou a concupiciência que se encontra em todos os

seres vivos.
O Altíssimodotou igualmente a alma de qualidades e de poderes que

lhe fazem desdenhar o mundo e ter o desejo de fugir dele.

A concupiciência estabelece-se em primeiro lugar na alma da crian-

ça e a dirige desde a mais tenra idade. É mais poderosa, forte e pre-

mente que todas as outras qualidades. Bem cedo, denunciará no menino

a razão natural, o tornara cego e destruira até o fim suas virtudes.

Assim o homem precisa de coisas exteriores para resistir a esta -

disposição viciosa e fazer viver este germen desejável. A Biblia, 6 0

mais poderoso dos guias. Atraves dela, Deus ensina as suas criaturas

0 caminho de Sua adoração, por, meio de seus enviados, e seus profetas.

A razão, essência espiritual, é uma parcela do mundo superior do espiri

to. É uma estranha nesta mundo de matéria espessa.

A razão sendo uma estranha, não tem tutor. Ela está sozinha e tudo

estã contra ela portanto deve necessariamente se debilitar. Assim, nos

precisamos de uma direção que a fortaleça e rechasse o domínio da con-

-cupicência. A Torá é o remédio para as doenças da alma, um bálsamo pa-

ra as virtudes.

É por isso que ela proíbe certos alimentos, certos trajes, as uni-

des ilícitas: ela limita o direito de propriedade e interdita numero-

sos fatos que aumentam a concupiscência - Exige mesmo que se faça o que

é contrário a concupiscência; rezas, jejum, esmola, caridade, que fazem

viver a razão e servem ao homem aqui na terra como no além.

A Torá é uma luz sobre os nossos passos, uma lâmpada nos nossos ca

minhos.  
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Enfim, nós desenvolvemos nossa concupiscência indo ao encontro das
necessidades do nosso corpo. Ela não para de trabalhar npite e dia. Nos
não usamos a razão a não ser na medida em que a mesma favorece os nos-
sos instintos. Ora, cada um sabe que os orgaos dos quais nos servimos

constantemente para um exercício natural, são aqueles que possuem a

maior aptitude e força. Aqueles que não usamos perdem ao contrário sua

habilidade e se atrofiam, Assim, a concupiscência se fortalece, enquan-

to a razão se enfraquece.

A necessidade nos estimula a encontrar um objeto que não sirva nem
aos orgãos do homem nem à sua bestialidade, mas que se alie à razão pa-
ra salvá-la de uma dominação” mortal.

Este objeto é a Torá. Ao seu contacto, a razão se desenvolve, se

esclarece, se ilumina e tira o homem da loucura que o impedia de ver as

coisas em sua realidade.
Assim foi dito:

"A Torá do Senhor é perfeita
Ela faz reviver o homem

As testemunhas de Deus são fiéis,
Dão ao simples a sabedoria
Irradiam o olhar!

Convem portanto avisar o homem por meio deste sistema que inclue
as leis baseadas sobre o entendimento e a tradição, afim de eleva-lo
até a submissão ao Senhor como exige a razão.

Submeter-se a Deus, esta é a intenção e a finalidade da criação do

homem neste mundo,

Observação: Este artigo 5 um excelente debate para a shichvá de cho
vevim, makshimim, guias e escoteiros maiores,
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Shavuôt em Eretz Israel:
 

Shavuôt readquiriu seu caráter de festa campestre em Eretz Israel
atual. Hoje como ontem, a vida ali gira ao redor do cultivo do solo e o
judeu voltou a sua inerente predileção pelos trabalhos agricolas.

As cerimônias repetem na medida do possivel a antiga celebração. -
Mas, o altar modificou-se: as oferendas se entregam agora ao Keren

Kaiemet Le Israel, fundo comum israelita para a aquisição de novas ter-

ras em Eretz Israel.
Como nos tempos bíblicos, milhares de agricultores se dirigem as

principais cidades para entregar sua oferenda; marcham em longos corte-
jos ou viajam em pitorescas caravanas, precedidos como os peregrinos de
outrora porE orquestras que enchem a atmosfera com seus sons a-

legres.
As crianças são as que contribuem para dar a nota mais viva a ceri

mônia, surgindo em formação escolar, vestidas de branco, enfeitadas com

grinaldas de flores e folhas e providas de seus respectivos cestinhos.

Nesses, estão os seus mais apreciados legumes e os frutos mais delica-
dos de seus pomares, rodeados por laços de fitas e ramalhetes de flores.

Os jovens das colonias trazem também sua oferenda: espigas dos no-
vos cereais, jarros de mel, aves finas e mesmo algum tenro cordeirinho,

As ruas das cidades se acham profusamente embandeiradas e enfeita-
das com ramagens e luzes. Na entrada do anfiteatro onde se ha de reali

zar a cerimônia, grandes arcos de boas vindas ostentam inscrições recor

datórias. Os "peregrinos!" entram em sete grupos simbolizando os sete pro
dutos famosos do solo de Eretz Israel: trigo, cevada, uvas, figo,romas,

azeitonas e mel,

Enquanto entoam cânticos festivos, percorrem o estadio e depositam

sua oferenda na plataforma construída no centro, onde se encontram os
delegados do Keren Kaiemet. Ao fazerem a entrega, recitam as crianças -

os versículos da Bíblia: "Bendito sera na cidade e Bendito será no cam-
po- Bendito o fruto do teu ventre- e o fruto da tua terra- o fruto de
teu animal-- a cria de tuas vacas- e os rebanhos de tuas ovelhas- Bendi
to teu cesto e tua amassadeira- Bendito serásao entrares- e Bendito se-
rãs 80 saires. (deuter. XXVIII-3-6)

Terminado este ato, acomodam-se os viajantes no anfiteatro e se
da começo à uma representação evocadora das antigas peregrinações e ce-
rimonias do Templo. Também se reconstitue a história de Ruth, cujas -
idílicas cenas tornam a falar de amor, abnegação e caridade.

E ao despertar de sua letargia de dezenove séculos, a campestre -

Shavuot torna a olhar-se fresca e viçosa no espelho da nova Eretz

Israel.

Shavuot no kibutz:

Como em geral com quase todas as festas judaicas em Israel, e no
kibutz que se as festeja com mais autencidade. A sua razão é que o po=-

vo judeu em suas festas revive a história, a religiao ea natureza. Hag

HaBicurim, isto é, Shavuot é uma das que tem maior ligação com a terra,
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agricultura, colheita, enfim com a vida do campo. Assim nesta época ha
uma espécie de Exodo das cidades para os kibutzim. O mesmo acontece com
Pessach, o homem da cidade aproveita os feriados para celebra-los na na
tureza.

E onde 6 0 lugar mais adequado? É no kibutz aonde se tem cada dia
contato com o que acontece no campo.

O kibutz depende da sua economia, e apesar de hoje em dia os ki-
butzim estarem passando para a indústria, a agricultura não deixa de
ser a base da sua sobrevivência. E se não fossem os "chalutzim! não te
ríamos as enormes laranjas, as tão gostosas maças, os tomates cor de
sangue; os pântanos de Hule ainda existiriam e quem teria defendido as
nossas fronteiras?

Portanto o kibutz é parte importante na vida de Israel.
E então como é celebrado Shavuôt no kibutz?
À tarde lá pelas 4 hs, todas as crianças estão juntas, limpas, com

camisas brancas. As maiores, todas de acordo com a idade, isto És de
mesma classe, (kitã) se formam em grupos. O mesmo acontece com os adul
tos, e se pode ver os tão variados coloridos de "kova!! nas cabeças des-
ta grande família que são os chaverim do kibutz,

As bandeiras já estão preparadas, alguém ja galopa num cavalo indo
pela frente, seguido pelos tratores enfeitados com frutas, 101‎ת88 , +10-
res. Todos cantando vão para o campo aonde começara a festa.

08 "ieladim', crianças, prepararam um coro com a"mora", professo-
ra. O grupo dos maiores dança, outro declama algo acerca da futura co-
lheita. Então chegam as maquinas novas de arar e são demonstradas.Mais
cantos e mais danças. Depois competições, quem é que dirige melhor 0
trator?

As crianças também tomam parte nas competições, jogos foram prepa-
rados para 8108, ‎ףטסמ pula melhor num saco, quem encontrara o anel num
feixe de trigo, quem corre mais rápido, etc.

Todos recebem pipocas, caramelos, balas, doces 6 uma garrafinha de
leite. Enquanto isto, o sol ja começa ase pôr, seus últimos raios ba-
tem no. céu. Ea hora mais linda, este pôr de sol que só existe em Is-
rael, é o fim da festa os tractores enfeitados com todos sempre cantan-
do voltam ao centro do kibutz.

0 refeitório foi decorado, há uma exposição dos 195 produtos,a noi-
te se dançará.

Êste é o começo de umVerão 6068 quente e trabalhoso. Os que
vivem no campo levantarão à 4 hs. da madrugada e trabalharão mais de
8 hs. Hã os que gostam disto, adoram a terra, se preocupam por ela. Tal
vez para outros e somente o trabalho costumeiro de dia a dia. É a vida
do kibutz.
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RUT

Esbeltz sem par, arrogância graciosa, o olhar projetado sobre a in
finidade das planuras; e, sob o braço, espigas de trigo carregadas de

grao abundante.

Rut é moabita. Seu semblante doura-se como 08 8018 6 Moab, donde
é oriunda. Cresce junto aos trigais que banham de ouro os campos de Mo-

ab. O destino fá-la casar-se com um judeu: com Chilyon, filho de um ri

co hebreu de Bet-Lechem, Elimélech., 5

E Rut adota a fé judaica em sua própria terra. Rut enviuúva pouco
depois de casar . A má estrela ronda a sua sorte, e Rut se recolhe ao

regaço de sua mãe adotiva, de sua sogra Noemi, duplamente viuva: viuva
de Elimélech e viúva de seus filhos. Noemi, contra quem o destino se
insurge impiedosamente, recolhe suas desditas, e tomando do bordão do

desamparo regressa a Bet-Lechem.

Assim foram-se ambas , até que chegaram a Bet-Lechem. E sucedeu que,

entrando em Bet-Lechem, toda a cidade se comoveu por sua causa, e di-

ziam: "Não é esta Noemi?!
E ela respondia: "Não me chameis Noemi; chamai-me Mara;, porque

grande amargura me tem dado o Todo-Poderoso. Cheia parti, porém vazia o
Senhor me fez tornar..."

Mas não tão vazia regressava Noemi.
Vinha cumulada da ternura de sua boa nora Rut. 208 60 Com es

sa singeleza que da a bondade sincera e a nobre pureza. "Teu povo é meu

povo, teu Deus é meu Deus'!. E qual uma filha do povo, perfilhada nos
ditados da lei de seu Deus adotivo, tão diferente dos de sua origem,Rut

se aproxima, envolta nas roupas de sua viuvez, dos campos em (Sega para

recolher as migalhas destinadas aos necessitados. A sorte quis que se

encaminhasse aos campos do opulento Boaz. Sua nobre atitude e sua modés
tia aureolavam-na de pureza. O amor brota no coração de Boaz, que fica
enamorado da bela moabita. E Rut torna a ficar noiva.

As núpcias se realizam de acordo com as leis.

Assim tomou Boaz a Rut por mulher; e o Senhor 16-18 conceber e ter

um filho,
Então as mulheres disseram a Noemi: "Bendito seja o Senhor que fez

com que não te faltasse parente que te remisse, e cujo nome sera honra-
do em Israel. Êle será restaurador de tua alma, e sustentara a tua ve-
lhice, pois tua nora, que o ama e que vale mais que sete filhos, deu a
luz",

"E as vizinhas deram-lhe o nome, dizendo: a Noemi nasceu um filho.

E chamaram-no 07686. 88%6 6 0 pai de Yishai, pai de David.

Assim é que David, o heroi imortal judeu, autor dos salmos, é file

lho de Rut, a moabita,

ESPELHO DA VIDA POPULAR JUDAICA

É fácil encontrar indicações sobre a vida do povo e seus costumes,

em qualquer um dos livros da Bíblia; indicações estas que mostram o pro-
pósito de algum acontecimento particular, um parágrafo profético ou uma
reforma introduzida.
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O livro de Ruth oferece uma série de quadros objetivos que se de-

senvolvem a nossos olhos dia a dia na vida do povo, dos cidadãos, dos
grandes proprietários, da mulher modesta e pobre e da viuva sem recur -

SOS .

Entramos emcontacto com o quotidiano na sua forma a mais exponta-

nea. Êste livro é testemunha de que a Torá foi ''vivida!! em toda a acep-
ção da palavra.

Quando se fala aos jovens sobre os preceitos da Torá, sente-se né-

les um certo cepticismo: "tudo isto é muito bonito, mas ja foi pratica-
‎ה07'' perguntam eles. O livro de Ruth dá uma resposta pelo menos par-

cial a esta questão.
Em muitos trechos, a Torá prescreve amar ao estrangeiro e trata-

lo comoa um igual. Ela nos relembra nossa escravidão no Egito e nos
exorta à compreensão. O livro de Ruth nos mostra que estes mandamentos
não ficaram letra morta.

Duas mulheres, das quais uma é estrangeira e a outra permaneceu -
longo tempo na gola, gozam ao seu retorno a Israel, de toda a estima e
solicitude da gente do pais.

A Lei que previa o segundo casamento de uma mulher com um de seus
cunhados, no caso do marido ter falecido sem deixar herdeiro, foi prati
cada em Israel e entendida em um sentido muito amplo.

Noemí não tinha outros filhos a não ser Mahlone e Kilyone; os dois

falecidos. Esta lei portanto não era válida para Ruth. Eis que inter-

vém Boaz, parente proximo de Elimelech, esposo de Noemi.
Boaz hesitou em "libertar!" Ruth, porque havia um parente mais prô-

ximo ao qual competia o papel de tomar Ruth como espôsa.
Resulta que a "obrigação da libertação!!, comportava a aquisição de

bens imobiliários do defunto: o morto seria considerado como ''suprimi -
do!'! da comunidade se uma propriedade não trouxesse o seu nome. Assim, a
terra não era somente uma fonte de rendas, mas um elo que atava o ho-

mem à coletividade, o traço de união antro êle e seus ancestrais de um
lado; sua nação do outro. 5 a terra que assegura a continuação do nome

No tribunal instalado às portas da cidade, Boaz recebe o direito -

de libertar Ruth, uma vez que este parente proximo havia se recusado
perante os 10 juizes. ;

As leis concernentes à colheita do trigo em favor dos pobres, são
rigorosamente observadas.

Todo o livro respira pureza e bondade. Em sua sobriedade, ele é de
uma beleza incomparável.

LENDAS JUDAICAS:

. .

A lei e entregue aos homens.

Disposto a entregar a Lei aos homens, o Senhor se dirigu em 1º lugar aos
descendentes de Esau:
- Prometeis cumprir os preceitos de minha Lei?
-- E 0 que 6 que manda a tua Lei, senhor DEUS?
-- Não mataras.
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-- Impossivel, esta dito que só por espada viveremos: Esta dito: "E por
tua espada viveras...!! /vers.40-Genesis/

Então o Senhor se dirigiu aos descendentes de Ismael:

--Prometeis cumprir os preceitos de minha Lei?
-- E o que 6 que manda a tua Lei, senhor DEUS?

-- Não roubaras.
-- Impossivel, se não é do roubo e do assalto 6 que vivemos? Esta dito:
"Ele será homem ferro. Sua mão contra todos e as maos de todos contra
ele'', /vers.1I2 - Genesis/.
Assim também os povos de Amon e de Moab alegaram não poder cumprir os
preceitos da Lei. Vida austera e costumes puros? Não!
Mas quando o Eterno se dirigiu aos israelitas perguntando-lhes:
-- Prometeis cumprir os preceitos da minha Lei? - os israelitas respon-=
deram sem hesitar:
- Faremos todas as coisas que Deus disse e obedeceremos,

Mesmo assim o povo não recebeu a Lei apenas tendo saido do Egito.Porque
o Senhor pensou: a fome, o medo, a escravidão emagreceu os corpos e de-

formou as almas. Deixemos passar algum tempo. A liberdade, a maná, os
pássaros do ceu porão sorrisos nos rostos e calor nos corações,

Então chegando ao monte Sinai, Moisés subiu a montanha. Estando em fren

te do Eterno encontrou-se no meio dos anjos. Estes ofenderam-se vendo
um homem no meio deles,

-- Um filho de terra entre nós!
CO Senhor dissimulou um sorriso:

Pois voi entregar-lhe a Lei,
Um coro de protestos se fez escutar:

‎ת- 8possível? A Lei, que guardas tão zelosamente desde antes da cria

ção do mundo, vai ser entregue a um ser de carne e osso?
Moisés é que respondeu:
-- Senhor quais são as las palavras da Lei?

- São: "Eu soi Adonai, teu Deus que te tirou do Egito, da casa dos ser

2

-- Pois bem,-- e Moisés voltou-se para os anjos: Estiveram ‎ו vez
no Egito? Sabem o que é ser escravo?
Os anjos guardaram sibêncio.
-- Senhor que outra coisa manda a Lei?
-- Não teras outros Deuses fora de mim.
-- E perguntou Moisés outra vez aos anjos: Tiveram outros Deuses a não
ser seu Senhor?

E os anjos baixaram os olhos,

-- Quais são os cutros mandamentos?

-- Descansarás no dia de sabado.
-- Os anjos jamais trabalharam-- disse Moises finalmente.
E assim foi com todas as leis, Pois elas foram escritas para os homens
e não para os anjos, seres que vivem na perfeita felicidade e não tem
necessidade dela,

Rebeca Polak
Lendas e parabola judaicas   
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Shavuót na Bíblia

“Três vêzes ao ano aparecerão todos os teus homens diante do Eterno
teu Deus, no lugar que Ele escolher: na festa dos pães ázimos, na festa
das semanas e na festa das cabanas"

(Deuteronomio - XVI - 16,17)

"Sete semanas contarás para ti: desde que a foice cortar o "omer",co-
meçarás a contar sete semanas. E farás a festa das semanas ao Eterno teu
Deus; o que puderes dar de tua mão darás, como te houver abençoado o E-
terno teu Deus."

(Deuteronomio - XVI - 9, 10)

"E a festa da ceifa (Shavuót) que é das primícias de teus trabalhos ,
do que semearás nos campos, e a festa da colheita (sucót) ao sair o ano,
ao recolher teus produtos do campo."

(Exôdo, XXIII, 16-19)

"E quando cortardes a ceifa de vossa terra, não acabareis de segar
o canto de vosso campo, nem colhereis a respiga de vossa ceifa; para o po
bre e para o peregrino os deixareis”".

(Levitico - XXIII - 22)

"O início das primícias da tua terra trarás à casa de Adonai, teu
Deus,"

(Exodo XXIII - 19)
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SUGESTÕES AOS MADRICHIM E CHEFESnocn ‎וו oa fo Mo dyfo ‎וונורו aioA OSip

I - Decoração:

Aos elementos de decoração aos quais recorremos nas outras festas,po
dem-se ajuntar desta feita vários outros motivos, inspirados pelo carác-

- ter especial de Shavuót: as primícias, as sete espécies, as flores e ver
duras. Haverá então lugar para a confecção de painéis coloridos, de re-
cipientes imitando os antigos cestos nos quais se levavam os bikurim.

‎ל Decorar a sala com flores e frutas e dísticos tais como:

"... 08 que semearam com lágrimas, cantando ceifarão..."

"... E na festa de Shavuót tratás as primícias de tua colheita de tri
4"

6 "... Nossos pés estão pisando teus pórticos, 062088160!..."  Decorar em português e em hebráico os 10 MANDAMENTOS,

II - Temas para sichót:

1) OS DEZ MANDAMENTOS a) As duas tábuas: Deus-homem; a nossa concep
ção e a dos cristãos; Interpretação dos 10
mandamentos.

b) Uma aplicação concreta em nossos dias, na
vida de cada um e de cada povo.

c) Debate: religião; moral; nação: moral
História: moral.

d) Debate: Idolatria, pais-filhos, adultério
8 em nossos dias.

e) Problemas de colonização,

f) O livro de Ruth: lealdade como motivo na-
cional e particular. Poesia e redação.

III-Atividades em grupo:

1) - Cabalat Shabat.

1 2) - Fazer algo para o Keren Kaiemet Le Israel.

3) - Participação ativa no cortéjo de Bicurim.

E 4( - Apresentação de "Ruth",

‎אאא0%אא *%
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1) SALEINU

Saleinu al ktefeinu

Rosheinu aturin

Miktzót haaretz banu

Heiveinu bikurim.

Mi Yehudá (2) mi Shomron

Min ha emek 2) ve ha Galil

Panu derech lanu

Bikurim itanu

Hach (2) batof, veach bechalil!

2)
Hakú banim bachalilim
Vaánu na bimtziltaim
Im bikurei pri hilulim
Reishit amal capaim
Heach!

Birtzot hashem am gueulim

iashuv micol afssaim

aló naalé im bikurim
Bassach li Ierushalaim.

Bachalilim uvimtziltain

Am gueulim
Mikol afssaim.

3) AL TELCHI

Al telchí lilkot bassadé acher
Einaich bassadé asher iktzorum

Vetzamit vehalacht veshatit

Measher ishavun hanearim.

4) URU ACHIM

Uru achim venaalé Har Tzión

Veimrú na; ashrei haam shekacha ló!

Meló hatene habikurim (2)
Habikurim (3)

1) NOSSAS CESTAS

Viemos de todos os cantos do país
trazemos primícias.
Nossas cestas estão nos ombros
e as cabeças enfeitadas.

Abram alas para nós.

 

Jovens, toquem as flautas
trouxemos as primícias
Produto de nosso trabalho
levaremos as primícias
à Jerusalém,

 

3) NÃO VA

Não vá colher em outros campos
colha nos meus
0s rapazes também lhe darão de
comer e beber.

4) DESPERTEM IRMÃOS

Despertem irmãos e subamos ao
Monte Tzión
Bendito seja o povo que trás
tanta primícia.

 

 



 

5) GOREN GAR'INIM

Goren goren, gar (inim
Tam gadish vadaish
Seorá, chitá deganim
Pri amal iadaim

Lazor'im dimá baain
Lakctzrim rak ron, rak ron

Ismechu pi shiv'ataim
Haossfim assif achron

Ruasc: oi ruach motz nidaf

Tochinot reichaim

Lagvarim, nashim vataf
lechem cham babait.

Lazor'im...

6) ZEMER CHAG

Saecinu batof bechinor uvachalil

Saecinu bamachol uvashirim

Chagueinu ki tov hach lo zemer
hach batzlil

Saeinu zemer chag shel hakfarim
Tfilat sdoteinu
Hizhiva hadaguan, vekerem vagan
irash piriam
Paru adareinu, luleinu lavan

Tapeinu beren hinam.

7) SHIRU HAITUR

Derech panu, hinei banu
Kol hamon chogueg kulanu
Chag Haiom lifri haaretz
Gan Vakerem vessadot,

Mló hassal halom heve inu
Mló hatene bikurim
Sal vatene pri haaretz
Neatrem cavod

7
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Terminou à colheita

Fruto de nosso trabalho
os semeadores tem lágrimas

nos olhos
E os colhedores cantam
Alegrar-se-ão mais ainda os
que colherem a última colheita.

6) A CANÇÃO DA FESTA

Cantemos e dansemos nesta festa.
As preces de nossos campos
trouxeram
a abundância e tudo proliferou.

7) A CANÇÃO DA GRINALDA

Abram alas chegamos,
Para a festa dos campos

Trouxemos a cesta cheia de primícias
E faremos as honras do fruto dêsse

país.

 



 

MIDRASHIM:
eoההירוהההרידההדירה‏

Testemunhas sôbre o Decálogo:

"Recentemente em um banquete público, tive a ocasião de sentar-me

ao lado de uma dama que, desejando me impressionar começou por me dizer
que seu avô fora uma das testemunhas na assinatura da Declaração de In-
dependência dos Estados Unidos, Nao me pude impedir de responder: "Meus
antepassados, estavam presentes na Promulgação do Decálogo".

Stephen S, Wise.

A Torá e Israel:

A Torá e Israel são uma só e mesma coisa, O Eterno, Bendito seja
Ele, doou a Torá a Israel e as criânças de Israel formam o corpo da To-
rá.

A saída do Egito, as crianças de Israel eram 600.000 homens, Por
sua vêz a Torá tem 600.000 letras. Resulta daí que a Torá e Israel são
a mesma coisa: cada homem em Israel representa uma letra da Torá.Assim,
cada vez que Moisés entrava em contacto com o povo, pode-se dizer que ê
le estava estudando a Torá.

Levy-Itzchak de Berdichev.

E a palavra de Deus tornou-se palavra para o mundo inteiro... co-
mo o testemunham:

Pascal:

"Eu considero esta lei que êles se vangloriam de possuir por Deus
e a encontro admirável. E a primeira lei de tôdas, de tal forma,que mes
mo antes da palavra lei ter sido usada pelos gregos, havia mais de mil
anos que êles a tinham recebido e observado sem interrupção. Assim,acho
estranho que a primeira lei do mundo seja também a mais perfeita".

Chateaubriand:

"Eis aí as leis que o Eterno gravou não sômente sôbre a pedra de
Sinai, mas também no coração do homem, É a lei de todos os povos, de -
todos os climas, de todos os tempos. Pitágoras e Zaratrustra dirigem -
se aos gregos e aos Medas; Deus fala a todos os homens, Reconhece-se

êste pai Todo poderoso que vela sôbre a criação e que deixa igualmente
cair de sua mão o grão que nutre ao inseto e o sol que o ilumina.

Proudhon:

O Decálogo é a expressão reduzida e a fórmula a mais geral de tô-
das as ordenanças espalhadas pelo Pentateuco. O número dos Mandamentos
e sua sequência, nada tem de fortuito: é a gênese dos fenômenos morais,
é a escala de deveres e crimes fundada sôbre uma análise sábia e maravi  



 

-=19-

lhosamente bem desenvolvida. Que filósofo, que legislador que estabele-

ceu categoria semelhantes nesse plano? Procurem em todos os deveres do

homem e do cidadão, qualquer coisa que nao tenha relação com êsses 10 pon

tos; não encontrarão.

eaetueeatum

NOS CAMPOS DE BEIT LECHEM:

0 bairro onde nasci está situado no Derech Ha Melech, na direção

de Beit Lechem, Durante todo o ano preocupavamo-nos pensando em Beit 16-

hém, esta cidade longínqua, distanciada de Jerusalém. Com a chegada das

festas de Shavuót escutavamos a voz do leitor da Torá, que se elevava en

tre os muros da sinagoga quase que submersa num mar de flores e, quando

o mesmo dizia: "E as multidões vieram a Beit Lehém ao começar a sega da

cevada", crescia em nossos corações a nostalgia de Beit Lehem daqueles

tempos.

Víamos aparecer a figura de Ruth, a moabita, recolhendo as espi-

gas dos campos, por detrás dos segadores, e também podíamos ver nitida -

mente a imagem daquele homem, do poderoso Boaz indo pelos prados e bendi

zendo os segadores. Víamos as jovens recolhendo as flores silvestres e

os jovens cansados comendo seu pão e molhando os pedaços no vinagre na

hora do descanso, fazendo uma pausa no trabalho.

O mesmo leitor da Torá de Jerusalém, que tinha o poder de estimu-

lar nossa imaginação dessa maneira, era como parte inseparável desta ma-

ravilhosa Meguilat Ruth. Era êle um jovem surpreendente. Seu aspecto as

semelhava-se ao dos antigos heróis e poetas: uma barba dourada emoidura-

va seu rosto queimado; seus olhos azuis eram enérgicos e atraentes, Ade-

mais tinha uma bonita voz, com a qual fazia tôda classe de escalas prodi

giosas que se expandiam em sons que nem sempre era dado escutar na si-

nagoga.
Ao ser chamado para ler a Torah ou o Livro dos Profetas nos dias

sabáticos ou durante as festas, víamos sempre nêle uma grande semelhança

com aquela imagem que se descrevia nos velhos pergaminhos postos à sua

frente e de pronto aparecia ante nossas vistas a imagem de Abrão, parado

nos limites do deserto, falando a Lot: "Tens pois à tua frente tôda ater

ra. Afasta-te de mim e olha da esquerda para a direita e da direita para

a esquerda". E víamos também a imagem de Moisés descendo do Monte Si-

nai, envolto em brumas, as táboas da Lei em suas mãos. E depois a figu-

ra do Rei David golpeando duramente o inimigo e cantando belas canções ,

no dia em que Deus o salvou das mãos de seus adversários.

Tôdas estas imagens pareciam-se ao leitor da Torá, a êste leitor

anônimo daqueles dias remotos de minha infância, cujo nome não me lem —

bro, pois seus dias foram curtos, já que uma grave enfermidade contraída

na época da primeira guerra mundial levou-o de nosso lado; mas êle atra-
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vês de suas leituras, nos havia incitado a sair e passear pelos camposde
Beit Lehém.

Ao aproximar-se a época da primeira celebração das festas de Sha-
vuôt, depois de esquecida sua morte, reuni-me com dois de meus amigos, am
bos jovens na idade de Bar Mitzva e decidimos realizar um passeio a Beit
Lehém e ver com nossos próprios olhos todos aqueles bonitos lugares que
nos havia pintado com côres tão vivas através da leitura de Meguilat Ruth,
aquêle prodigioso leitor da Torá.

Como é de supor, mantivemos em segrêdo nosso propósito, tanto de
nossos pais como do resto de nossos companheiros, Ao findar 0 sábado 8
antes das festas de Shavuót, reunimos os víveres necessários para a via-
gem e, de madrugada, depois de fazermos a oração matutina, pusemo-nos a
caminho,

Em silêncio, afastamo-nos des limites do bairro ainda adormecido
e achamo-nos no caminho que conduz a Beit Lehém, Corriam os dias da pri
meira guerra mundial, Talpiót e os outros bairros não haviam ainda sido
construídos. De quando em quando, víamos os bonitos castelos pertencen-
tes aos árabes ricos e do lugar. Campos cheios de frutos maduros e dou-
rados estendiam-se pela vasta região bem como hortas e jardins verdejan-
tes.

O sol já se havia levantado mas seu calor não era muito grande.Pe
lo caminho não se percebia o menor movimento, só de vez em quando víamos
um ou outro camponês apressado atrás de suas mulas, passando a nosso la-
do. Não tivemos necessidade de perguntar se o caminho que havíamos toma
do era realmente aquêle que conduzia a Beit Lehém, pois tínhamos certeza

que se fossemos sempre na mesma direção chegaríamos ao lugar que tan-
to desejávamos conhecer,

Havia transcorrido apenas uma hora e nos encontrávamos diante da
tumba de Raquel. Este lugar já nos era conhecido, porque já haviamos vi-
sitado em muitas outras ocasiões com nossos pais. Dali em diante foram-
se abrindo perante nossos olhos extensões de terras que nos eram comple-
tamente desconhecidas,

Achavamo-nos num caminho rodeado por montanhas e colinas, entre
campos e vinhedos, esperando ansiosamente ver aparecer êste lugar tão ca
ro para nós e que tantas vêzes já havíamos visto em nossas fantasias,

O sol entretanto já estava à pino e nos castigava impiedosamente
Estávamos cansados, suados e nossos sapatos se achavam totalmente cober-
tos do pó dos caminhos. Mas logo dissemos chegaríamos às portas da cida
de e dentro em pouco ouviríamos o canto dos segadores e talvez veríamos
também os anciãos da cidade sentados à beira da estrada.

Mas ao chegarmos à cidade, a amarga realidade veio despertar- nos
do nosso sonho, Na entrada da cidade - o que menos havia pensado, nem se
quer imaginado - um café árabe e sentados, um grupo folgazão que em nada
se pareciam com os árabes de Jerusalém,

Alguns fumavam narguilé, revolvendo de vez em quando os recipien-
tes; outros jogavam dados enquanto tomavam café. Mulheres árabes iam de
um lado para outro do caminho, levando cântaros de água apoiados sôbre -
as cabeças que eram enchidos numa fonte próxima ao lugar. Havia chegado
uma caravana de camelos provenientes de ‎ל que se dirigia para Jeru
salém,

Entramos pela rua principal da cidade; era uma rua estreita, ain-
da sem calçada, pela qual dificilmente poderia passar um carro puxado -   
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por burros
Ouvimos então o dobrar dos sinos dos campanários das igrejas. Com

preendemos imediatamente do que se tratava. Era domingo e como a maio -
ria dos habitantes de Beit Lehém era cristã, estavam sendo chamados pa-

‎ע8 8

Dos dois lados da rua,. iam e vinham padres de compridas barbas.Le
vavam sôbre a cabeça gorros altos como chaminés e estavam cobertos de
capas pretas, usando sobre o peito grandes cruzes.

De um dos lados da ampla rua que cercava a igreja havia camelos ,
mulas es camponeses dos arredores, que haviam trazido consigo cestos de
verduras e frutas, anunciando em altas vozes suas mercadorias para ven-
der.

Entretanto, alguém prestava atenção a êstes três meninos judeus ,
que se haviam posto a caminho até chegar a êste lugar, com seus casque-

tes, calças curtas e sapatos empoeirados?
Os adultos não haviam siquer percebido a sua presença. Eram difí-

veis aquêles dias para os habitantes de Israel. E então, quem haveria

de dar atenção âquêles três meninos judeus que por acaso passavam por a
119?

Mas nao demorou muito e numa das ruelas estreitas e empoeiradas —
da cidade encontramo-nos frente a frente com o inimigo inesperado. Um
grupo de 10 ou 15 meninos árabes impediu-nos a passagem e começou a nos
cercar gritando com entonação pejorativa: "Judeus! Judeus!"

Angustia e pânico se apoderaram de nós. Como faríamos para nos
salvar das mãos daqueles diabos? Neste meio tempo, os pequenos árabes

começaram a juntar pedras do chão, dispondo-se a atirá-las. Como se fos,
semos uma só pessoa, elevamos nossas vozes num grito de desespêro., Neste
momento exato Deus veio em nosso auxílio sob a forma de um guarda turco

montado num cavalo e armado até os dentes,
Vendo o grupo de malvados prestes a nos atacar, arremeteu-se com

terrível fúria contra êles, fazendo estalar no ar o chicote que levava
na mão, Logo após dirigiu-se para nós e perguntou em árabe:

Que fazem vocês por aqui em Beit Lehém pequenos judeus?
Viemos sem nenhum motivo especial...só... para passear...

- Para outra vêz escolham então um outro lugar para passear gr
tou o ‎ו encolerizado -- Vão à minha frente e saiam já daqui antes
que os matem,

E c guarda seguiu-nos a cavalo, até os limites exteriores da ci-
dade.

Ao meio dia, sãos e salvos chegamos à Jerusalém, Neste dia, com-
preendi que Beit Lehém judia, da qual se fala na Meguilat Ruth, já mão
existe mais. A que ainda existe, é a Beit Lehém dos camponêses árabes
dos padres que levam grandes cruzes sóbre o peito e da populaça inimiga
de Israel e sedenta de sangue,

Contudo, sempre que ler a Meguilat Ruth, recordarei aquéle maravi
lhoso leitor da Torá da minha infância remota e aquela Beit Lehém do tem
po em que reinavam os Julzes (Shoftim).

E revordarei também os dias de David, o pastor. E tudo voltará a
aparecer ante meus olhos como naquele tempo, em tôda sua gama de côres,
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DAVID, FILHO OBEDIENTE:
 

Aos tempos do Rei Saul, vivia em Beit Lehém a família de Ishai,fa-
uília numerosa e muito respeitada. Possuía grandes rebanhos de ovelhas ,
camelos e cavalos, além de bons campos para pastoreio nos subúrbios. Is-
hai tinha oito filhos, que dormiam em oito quartos diferentes.

Cada manha, o velho Ishai descia de seu leito para despertar um de
seus filhos afim de que saisse ao pastoreio,

Entrava primeiramente no quarto de seu primogênito, Eliav; aproxi-
mava-se de seu leito e o despertava suavemente: "- Acaso não ouves meu fi
lho, o mugido de protesto dos animais famintos? Já é madrugada. Levanta
te meu filho e leva-os a pasta!".

- s papai, - respondia Eliav sonolento - No quarto ao lado está
Avinadav. Ele é mais jovem, que se levante êle e que conduza o gado.

Lá se ia então Ishai ao outro quarto; suavemente se aproximava da

cama de Avinadav e lhe dizia:
- Levanta-te filho para levar os animais ão campo; o sol já está

chegando.
- Papai, lhe dizia êste ainda mio adormecido - ao lado está meu ir

mão menor, êle que vá...
E assim percorria Ishai todos os quartos com as mesmas respostas ,

até que chegou ao quarto do mais jovem de todos: David. Este era um ra-
pazola sonhador, como José, o filho do patriarca Jacob. David também es-
tava acostumado a contar seus sonhos a seu pai.

Quando Ishai se aproximava do quarto do filho menor pensava: “Este
filho meu talvez esteja neste momento sonhando que é rei de Israel e lá
venho eu despertá-lo para que saia ao pastoreio.

- David, querido David - sussurava em seus ouvidos ao aproximar-se
do leito de seu filho menor. - Olhe David, o sol já apareceu no Oriente
e os animais nadd comeram ainda,

David abria seus olhos e ao ver seu pai, vestia-se râpidamente e di
218 :

- Papai, porque não me despertaste antes? Se não fosse pelo lindo
sonho que tive, já estaria escalândo o monte.

E assim, saia râpidamente, corria para o curral, soltava os animais
e os levava a pastar.

A PROCISSÃO INTERROMPIDA
 

Aconteceu há 20 anos. Fazia um calor insuportável e o céu estava
nublado. O exército alemão sob o comando do General Rommel invadira o E-
gito, e da Síria, os canhões de Vichy começaram a bombardear Eretz Is-

rael,
A população judia inquietou-se, Chegavam notícias sôbre ao massacre

europeu e sabíamos muito bem qual seria o destino que poderíamos esperar
das hordas nazistas. Nossos pais e professôres estavam num estado de -—
constante tensão nervosa. Soubemos por fontes clandestinas da formação
de um corpo de auto-defesa para o caso de uma possível invasão alema.
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Estes acontecimentos calavam fundo sôbre nós crianças. Era difícil
concentrar-mo-nos nos estudos. Orávamos constantemente pela vitória dos
exércitos aliados. Combóios de veículos militares percorriam diâriamen-
te as rodovias e os trens estavam carregados de tanques, armas, munições

e tropas. Milhares de soldados de todos os rincões do mundo: ingleses ,
australianos, neo-zelandeses, negros, hindús, poloneses, etc.

Chegou a festa de Shavuót e achavamo-nos em férias. Fomos à estação
de trem para ver os soldados e pusemo-nos a explorar os vagões e as cons
truções, à espera de algum trem.

- Saiam dos trilhos - vociferou de repente o chefe da estação - Um
trem está para chegar.

Instantes depois, passou um comprido e barulhento trem de carga,re-
pleto de soldados; êle se deteve e os soldados desceram.

- Estes soldados são polonêses - explicou-nos o chefe da estação.Fo
mos passear entre 08 soldados que nos olhavam com surprêsa. Estávamos -
bem vestidos e arrumados, em homenagem ao dia de Shavuót e nossos ros -
tos refletiam um estado de ânimo festivo, enquanto que os soldados esta-
vam sujos e cheios de pó da viagem,

Caminhávamos sem rumo, quando percebemos um grupo de soldados isola

dos dos demais; sua linguagem soava de maneira diferente.
O chefe da estação exclamou:- Falam Idish! São Judeus! -Judeus Sha

lom!
Acercou-se, apertando-lhes as mãos. Os soldados surpreenderam — se

ante tão inesperada recepção, Ão nos verem (éramos um pequeno grupo de
crianças vestidas de branco), não puderam conter sua emoção.

Abraçaram-nos distribuindo guloseimas que tiravam de suas mochilas
e crivaram-nos de perguntas, alguns com os olhos marejados de lágrimas.

- IdisheKinder (crianças judias)! murmuravam cheios de emoção. Um
dêles perguntou num hebráico defeituoso e mal pronunciado:

- Por que estão tão bem vestidos? Porque não foram para a escola?
- Hoje é Shavuót respondemos, a festa das primícias-
- Shavuót? é verdade, hoje é Shavuót, esquecemos.
Um ferroviário. explicou-lhes sôbre os festejos nos kibutzim e as

primícias. Um soldado falou a seus camaradas:

- Esta é uma grande festa em Israel, na Terra Santa.
Shoshanka falou ao intérprete:
- Diga-lhe que hoje às três horas da tarde leva-se a cabo a cerimô-

nia das primícias,
- Onde? - perguntaram os soldados,
Por intermédio do intérprete explicamos o lugar.
- Poderemos passá-la com voces? - prosseguiram perguntando.
- Claro, nós os convidamos.
O soldado: que conversava conosco chamado Meir, dirigiu-se ao chefe

dos comboios e notamos que conversavam animadamente,

O comandante assentiu com um movimento da ouça e Meír voltou-se a
legremente para nós dizendo:

- Está bem kinderlech (meninos). O trem sairá à tarde. "Nós ir” to-
dos", "Vocês vir levar-nos"?

- Claro - dissemos, Os soldados acenaram as mãos, com lágrimas nos
olhos, Centenas de soldados cristãos nos rodearam e nos obervaram como -—
se fôssemos um espetáculo rato,

Despedimo-nos e enquanto regressávamos, volvíamos os olhos de vez -   
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em quando, saudando-os com as mãos e êles nos respondiam - Voltaremos pa

ra buscá-los - gritamos.

Almoçamos apressadamente e voltamos para a estação, para levarmos
os soldados para a nossa festa.

Nossos pais carregaram-nos de presentes e prepararam ramos de flô-
res para os soldados. Caminhavamos râpidamente.

- Os soldados vão ficar muito contentes de nos ver - exclamou Ugi.

- Vamos correr pessoal! propôs Rafi.
Começamos a correr para a estação. Alí, seus telhados vermelhos ,

os depósitos e eis aqui a casa do chefe da estação.
Um pouco mais e chegamos. Respirávamos e resfolegávamos como loco-

motivas, mas chegamos. Eis alí o portão. Dobramos à direita. A estação
estava vazia.

Junto a estaçãoestava o empregado que tinha servido de intérprete
entre nós e os soldados,

- Onde estão? - perguntamos,
- Já se foram - respondeu,
- Porque?

- Receberam ordem de partir; a situação no "front" se agravou.
Tristes e taciturnos baixamos as cabeças. O empregado tirou do bol

so uma folha de papel arrancada de uma agenda:
- Isto lhes manda Meír, aquêle que falou com vocês em nome de to-

dos os soldados.

Uzi recebeu a carta e leu em voz alta:
"Shalom, queridas crianças. Não chorem. Amamo-las muito e tornare-

mos a ver-nos todos na nossa Terra Santa",
Passaram-se os anos, À Alemanha foi derrotada. Estalou a Guerra da

Libertação e as criariças do nosso grupo cresceram, tornaram-se jovens e
participaram no conflito. Uzi morreú em Faluja e Rafi em Lida.

Depois da guerra dispersamo-nos. Eu e alguns de meus camaradas in-
gressamos no kibutz Beit Tzor; tornei-me professor. No primeiro ano esco
lar o número de alunos era muito reduzido, mas em Pessach chegaram ao
kibutz novas famílias, como consequência do Movimento “Da cidade para o
campo" e três crianças novas ingressaram na minha classe,

Logo após Pessach iniciamos os preparativos para as próximas fes-
tas: O Dia da Libertação, o 1º de Maio e Lag Baomer. As crianças recém
chegadas misturaram-se com as outras crianças do Kibutz, sem que alguém
pudesse diferenciá-las. Nas vesperas da festa de Shavuót, a classe foi
enfeitada com folhas verdes e as crianças se vestiram de branco. Os pais
preparavam lindos ramos e na Procissão das Primícias levamos para o pal-
co as Primícias de nossa horta, um par de pombas e Goligok, o robusto ga
lo de nosso galinheiro. Alçamos as nossas cestas e cantando, depositamo-
las no palco,

Ao finalizar a cerimônia voltamos para a classe e junto com nossos
pais sentamos nas mesas providas com os melhores manjares, As crianças -
me pediram que narasse um conto. - Sôbre o que lhes contarei? perguntei.
- Não conheço nenhum conto apropriado para a ocasião.

- Sabe sim! sabe sim! exclamaram as crianças em côro,
Resolvi concordar. Voltei ao meu passado e então sorri.
Bem, contarei acerca de uma procissão de primícias interrompida.
-..e Aconteceu há 20 anos, durante a guerra com a Alemanha....
E contei-lhes o que havia acontecido com os soldados, na estação
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de trem, que se dirigiam à frente de combate e que havíamos encontrado na

véspera de Shavuót. Contei-lhes acêrca da carta de Meir e da promessa de
regressar. E por acaso voltaram? perguntou o pequeno Gadi?

Não cheguei a responder; o pai de uma das crianças recém chegadas ,
levantou-se e exclamou com a voz trêmula:;

- Sim, êles voltaram...

Dirigindo-se para mim disse: - Eu sou Meir, aquêle soldado que fa-
lou com vocês! Abraçamo-nos e Meir tirou uma velha fotografia.

- Olhe aqui - disse mostrando-a, A fotografia está borrada, Espan-
tei-me ao reconhecer nela tôdas as crianças daquele tempo: Rafi, Uzi, Sho
shanka e todo o grupo.

- Oúde, conseguiram esta chapa? perguntei,
- Tirâmo-la durante a visita à estação e desde então cuido desta

foto como de meus olhos. Ela foi para mim um relicário,
Seus olhos se umedeceram e provâvelmente os meus também,
Revi então aquêle espetáculo de crianças, na estação, rodeadas de

soldados que vinham de longinquos países e em breve partiam. Recordei 8
cerimônia interrompida das primícias,

- Sentimos muito em não encontrá-los disse Meir.
- Sim - disse eu - nós também.
- Mas voltei - agregou - Espero que não se interrompam mais as fes

tas de Shavuót. Finalmente encontro-me na Terra Santa. tal como naquêle -

dia na Estação.
Abraçamo-nos e sorrimos,
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